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    A obra que você lê agora faz parte de uma série de livros de Astrologia para principiantes, dirigida a pessoas que se interessam pelo assunto e por seu signo solar ou zodiacal. Ela começou com Peixes, meu signo, e aos poucos foi se tornando um projeto razoavelmente grande, englobando todos os signos.


    Por ter começado pelo final do Zodíaco, fui escrevendo e publicando os livros em ordem inversa, até que cheguei a Virgem, o sexto signo.


    O título mudou algumas vezes até eu me decidir pelo atual. Isso foi fruto da combinação entre minha hesitação pisciana e a necessidade virginiana de exatidão e correção. Peço desculpas caso alguma coisa que escrevi não seja o que você esperava ou queria, mas fiz o melhor para lhe apresentar uma visão global de Virgem.


    Cada livro foi escrito com citações de pessoas reais, indivíduos como você, que vivem a vida no planeta Terra. Repletos de questões sobre a vida, perguntando-se sobre seu signo e esperando aprender um pouco a respeito dele para ter algum conhecimento íntimo proveitoso. Pois, afinal, aprender alguma coisa nova só é útil se trouxer algum tipo de compreensão.


    A Astrologia é incrivelmente boa para ajudar-nos a conhecer nossas motivações, aquilo que nos impele. Cada signo do Zodíaco é diferente, e, como há apenas doze signos, poderíamos ser acusados de dividir a humanidade em categorias um tanto quanto limitadas. Entretanto, como a Astrologia leva em conta mais de dez elementos de informação e nove corpos celestes além do Sol, até o fim deste livro você vai compreender que o signo solar não revela a cena toda.


    Atendo minha clientela particular em Bath, na Grã-Bretanha. Tenho diploma em Homeopatia e certificado em Técnicas de Aconselhamento. São qualificações modestas. Aprendi Astrologia sozinha e iniciei meus estudos astrológicos depois que minha homeopata, enquanto me atendia, disse “Isso deve ter acontecido durante seu Retorno de Saturno”. Como eu não tinha ideia do que seria Saturno, muito menos um “retorno”, voltei para casa e comecei a estudar. Li todos os livros de Astrologia em que consegui pôr as mãos. Fiquei enchendo a paciência do meu tio para me dar os livros de Astrologia de minha querida tia falecida e passei horas sem fim montando tantos mapas quantos pude.


    Eu já atendia clientes como homeopata e fazia “leituras” para outros. Leio mãos e cartas – algo que comecei a fazer na adolescência. Eu me intitulava “Consultora Psíquica” e viajava pela Grã-Bretanha fazendo atendimentos individuais por intermédio de uma agência em Chippenham. Eu amava (e ainda amo) meu trabalho.


    Após alguns anos estudando em casa, comecei a combinar aquilo que tinha aprendido de Astrologia com minha prática profissional. Neste ponto, preciso explicar que ninguém gasta dinheiro numa leitura se não obtém as respostas de que precisa, ou se acha que foi ludibriado. Levo meu trabalho muito a sério e posso dizer com segurança que muitos de meus clientes têm ficado satisfeitos com os serviços que recebem.


    Ao longo dos anos, conheci vários sensitivos e adivinhos, e sei a diferença entre os bons... e os maus. Um bom profissional vai fazer questão de tratar dos assuntos atuais, apresentar alguma explicação para eles e também soluções sensatas para esses temas. Não adianta gastar dinheiro numa leitura se tudo que você ouve é “As coisas vão melhorar”. Geralmente, as coisas melhoram mesmo. A principal questão é quando elas vão melhorar... e de que modo?


    A Astrologia é ótima para responder a essas perguntas, pois cada planeta que usamos move-se em certa velocidade, dando-nos com isso uma excelente ideia das escalas de tempo envolvidas.


    Em 2001, fui convidada por Melissa Corkhill, editora de The Green Parent, para escrever uma coluna sobre Astrologia em sua revista, pois ela havia lido meu artigo a respeito de crianças índigo e ouvira falar de minha pesquisa. Escrevi com satisfação essa coluna astrológica durante seis anos; depois, precisando me dedicar cada vez a esta série de livros, tive de parar, infelizmente.


    Hoje, sou convidada do Hannah Murray Show na Talk Radio Europe, que tem uma audiência de mais de um milhão de pessoas ao redor da Costa del Sol.


    Bem, chega de falar de mim. Vamos falar um pouco da Astrologia.


    Uma Breve História da Astrologia


    O historiador Christopher McIntosh diz, em seu livro The Astrologers and Their Creed, que a Astrologia foi descoberta no lugar que hoje chamamos de Iraque, no Oriente Médio:


     


    Foram os sacerdotes do reino da Babilônia que fizeram a descoberta que estabeleceu o padrão para o desenvolvimento da astronomia e do sistema zodiacal da astrologia que conhecemos hoje. Durante muitas gerações, eles observaram e registraram meti­culosamente os movimentos dos corpos celestes. Finalmente descobriram, graças a cálculos cuidadosos, que, além do Sol e da Lua, outros cinco planetas visíveis se moviam em direções específicas todos os dias. Eram os planetas que hoje chamamos de Mercúrio, Vênus, Marte, Júpiter e Saturno.


    A descoberta que esses sacerdotes astrônomos fizeram foi notável, levando-se em conta os instrumentos precários com que trabalhavam. Eles não tinham telescópios, nem os outros aparatos complicados que os astrônomos usam hoje. Porém tinham uma grande vantagem. A área próxima ao Golfo Pérsico, onde ficava seu reino, era abençoada com céus extremamente limpos. Para tirar pleno proveito dessa vantagem, eles construíram torres em áreas planas do país e a partir delas podiam vasculhar todo o horizonte.


    Os sacerdotes viviam reclusos em mosteiros, geralmente adjacentes às torres. Todos os dias, eles observavam o movimento das esferas celestes e anotavam fenômenos terrestres correspondentes, como inundações e rebeliões. Não tardou para chegarem à conclusão de que as leis que governavam os movimentos das estrelas e dos planetas também governavam eventos na Terra. As estações mudavam com os movimentos do Sol, e portanto, argumentavam, os outros corpos celestes certamente deveriam exercer uma influência similar...


    No início, as estrelas e os planetas eram considerados deuses de verdade. Mais tarde, quando a religião ficou mais sofisticada, as duas ideias foram separadas e desenvolveu-se a crença de que o deus “governava” o planeta correspondente.


    Gradualmente, foi se formando um sistema altamente complexo no qual cada planeta tinha um conjunto específico de propriedades. Esse sistema foi desenvolvido em parte por meio dos relatórios dos sacerdotes e em parte graças às características naturais dos planetas.[1]


     


    Portanto a Astrologia nasceu de observações cuidadosas e também do desejo dos sumérios de acrescentar significado às suas vidas. No início, servia a um propósito prático, o de ajudar nas plantações, e depois ela se desenvolveu num sistema espiritual, e, milhares de anos depois, a Astrologia ainda está conosco.


    Definição de Astrologia


    A Astrologia é o estudo dos planetas, mas não no sentido astronômico. Os astrólogos observam os planetas e registram suas posições do ponto de vista da Terra, dividindo o céu em doze partes iguais. Essas partes começam no equinócio vernal de 0 grau de Áries.[2] Nós usamos informações astronômicas, mas a diferença entre Astronomia e Astrologia é que os astrólogos usam essa informação astronômica para uma finalidade diferente, mais espiritual.


    Originalmente, astrônomos e astrólogos eram a mesma espécie, mas com o progresso da ciência, os astrônomos se afastaram e focalizaram apenas os planetas em si, e não seu significado. Hoje, eles registram religiosamente todos os dados materiais de que conseguem dispor. O peso dos planetas, sua geografia, seus minerais e suas temperaturas, a localização espacial, a velocidade, as órbitas... aos poucos, cada vez mais dados são “descobertos”. E, no entanto, cada vez se sabe menos sobre seu propósito, sobre a razão de sua existência ou de seu relacionamento com os habitantes do planeta Terra.


    Os astrólogos acreditam que estamos todos conectados: “O que está em cima é como o que está embaixo”.


    Assim como estamos todos conectados como seres da mesma raça humana, os astrólogos acreditam que, de algum modo, estamos todos conectados a tudo que nos rodeia. Richard Tarnas fala bastante sobre isso em seu maravilhoso livro Cosmos and Psyche; ele diz que o “novo” mundo em que vivemos agora trata o sistema solar como “objeto”, enquanto ele o considera (assim como eu) como algo de que somos parte, e não algo separado de nós.


    Como sempre, há certa sincronicidade na redação de um livro. Tenho um irmão virginiano que, enquanto eu estava trabalhando no livro, visitou nossa mãe idosa (sobre quem falei em meu livro Como se Relacionar com um Aquariano). Ela estava animada e alegre, e decidiram caminhar ao sol. Era um belo dia ensolarado e a grama estava seca, era gostoso caminhar. Enquanto saíam da casa de repouso, mamãe comentou (assim como costuma fazer quando está passeando – ela sempre comenta aquilo que vê): “Puxa, quantas pedras! Nunca vi algo assim antes!”.


    O caminho é forrado de pedregulhos, e, sim, há muitos deles (desde que você pense a respeito, o que não costumo fazer); mas em vez de meu irmão simplesmente deixar o comentário passar sem mais preocupações, ele tinha de corrigi-la (e me contou sobre essa correção porque conversamos mais tarde, nesse mesmo dia) lembrando-a gentilmente de que na sua outra casa havia um caminho com pedregulhos logo que ela se mudou para lá. Depois, o caminho foi asfaltado.


    O que meu irmão queria com isso? Mamãe tinha visto um caminho com pedregulhos antes... e essa pequena imperfeição, num dia ensolarado e bonito, precisava ser corrigida... porque estava errada, pura e simplesmente.


    Isto é uma coisa sobre a qual vamos aprender um pouco mais ao avançarmos neste livro. Vamos conhecer as pequenas coisas que “fazem” com que um virginiano[3] seja um virginiano. Suas características, suas tendências, seus gostos e suas aversões e suas motivações.


    Como São os Signos do Zodíaco

    Quando não Estão se Sentindo Bem


    Tenho uma confissão a fazer. Atendi muitos virginianos em meu consultório e formei uma opinião a respeito deles que talvez não seja inteiramente correta, e um dos temas é a ansiedade. Obviamente, você não procura um terapeuta ou especialista se está se sentindo em forma. Seria um estranho desperdício de dinheiro! Por isso, os clientes que atendo estão mais ou menos ansiosos. Não me interprete mal, mas os virginianos são claramente mais ansiosos... e a diferença é que eles conseguem descrever melhor sua ansiedade. Em quantidades industriais.


    Tenho páginas e mais páginas de anotações sobre virginianos ansiosos… e meio que fixei a ideia de que todos os virgi­nianos são ansiosos, o que não é totalmente verdade... mas quando as coisas “vão mal”, o que acontece com todo mundo, os virginianos lideram a fila na capacidade de descrever sua ansiedade e podem informar nos mínimos detalhes como estão se sentindo: o que comeram no desjejum, quanto tempo durou sua última dor de cabeça e qual o lado da cabeça que doeu mais; como está seu estômago (Virgem rege a digestão) e o que pode ter comido para não estar bem do estômago... São clientes fantásticos para a homeopatia por causa desse detalhe. Na homeopatia, gostamos dos detalhes porque nossas receitas baseiam-se exatamente nos sintomas que você apresenta, e nós os tratamos com alguma coisa similar – não a mesma coisa, mas similar – que seja suficiente para que o corpo volte à homeostase.


    Durante uma crise, o ariano sai dela brigando, concentrado no resultado que almeja. Se está doente, vai falar em combater sua doença, em enfrentá-la ou em derrotá-la. Vai aparecer na hora, ou mais cedo; não vai querer que você o impeça de “melhorar rapidamente”, e vai querer que você lhe dê instruções claras, sensatas e viáveis.


    O taurino vai afundar no sofá e pedir ajuda para “agora”. Ele não está interessado no amanhã ou na semana que vem; ele quer que seus sintomas “sumam”, e você terá de trabalhar como o gênio da lâmpada para afastar o sintoma principal. Se você não conseguir se livrar do pior sintoma, como a dor ou a falta de sono, ele vai sair pela porta.


    O geminiano quer falar sobre tudo, exceto sobre aquilo que realmente o está aborrecendo. Com um questionamento persistente, você pode levá-lo a confessar, mas depois você irá perdê-lo, porque ele vai achar que você falou coisas demais. É melhor conversar sobre o tempo e “aquela coisa engraçada que viram ontem”, mantendo a conversa em andamento. Ele vai começar a melhorar pelo simples fato de poder falar de “coisas”... e com o tempo vai ficar entediado com o desejo de melhorar, pois já terá melhorado, e você não tornará a vê-lo.


    O canceriano vai querer chorar, chorar e chorar como se suas lágrimas nunca fossem cessar, e, se você tiver uma caixa bem grande de lenços de papel, tudo estará bem. Ser gentil, ouvi-lo com atenção e perguntar-lhe “O que você sentiu com isso?” vai ajudá-lo, e em pouco tempo ele vai começar a melhorar. Se isso acontecer o canceriano vai mandar todos os amigos e familiares consultarem você, e em pouco tempo você fará parte da família, uma bela gentileza.


    O leonino vai querer sua atenção plena. Ele vai enviar uma mensagem, um e-mail ou telefonar para lhe dar uma atualização, e vai querer que você o felicite por sua recuperação, fazendo-o sentir que você realmente se importa com a recuperação dele (o que é verdade, porque um leonino doente é uma experiência realmente triste). Ele vai se sentir melhor quando você puder ajudá-lo a se sentir cercado pelo amor que ele distribui tão abertamente entre os demais. Se lembrá-lo de que o amor dá voltas e que ele faz parte dessa experiência feliz, em pouco tempo ele vai melhorar.


    O libriano se preocupa principalmente com seus relacionamentos. Cônjuges, namorados ou pessoas próximas. E quer saber como seu mal-estar pode tê-los afetado. Eles vão ficar aborrecidos se não se sentirem mais atraentes para as pessoas e podem acusar o parceiro de ter mudado, de ter engordado ou de não cuidar mais da aparência. Além disso, vão se preocupar com o fato de “ter de escolher” alguma coisa, um dilema terrível para um libriano. Instruções ou opções em excesso não vão funcionar; por isso, você terá de ser firme e sugerir apenas uma solução, apenas um remédio – o suficiente para encaminhá-lo lentamente de volta à saúde.


    O escorpiano não vai lhe dizer o que está errado. Nem agora, nem amanhã e nem no outro dia. Ele vai lhe dizer o que há de errado com os outros, quem o está incomodando, atrapalhando ou deixando-o maluco. E se, após algumas semanas de tratamento, ele sentir que pode lhe confiar seus medos mais íntimos (que serão tão assustadores que você vai ficar ouvindo com o coração na mão), ele vai se abrir numas poucas frases longas e você vai ficar sentado ali pensando “Uau! Não era à toa que ele estava se sentindo tão mal!”. Após essa confissão, ele vai voltar mais algumas vezes e estará se sentindo melhor, mas você vai ficar com um resíduo de estranhas sensações interiores que terá de exorcizar com incenso ou sálvia branca.


    O sagitariano tem todas as respostas. Ele não está doente; foi sua mãe, sua esposa, sua namorada, seu sócio, seu irmão ou seu tio que disse que ele deveria procurar você. Ele sabe exatamente o que está errado e não vai tomar seus comprimidos, e justamente quando você achar que nunca tornará a vê-lo, ou que ele nunca irá melhorar, o telefone irá tocar e ele vai marcar uma consulta para “JÁ”, porque concluiu que seus sintomas, que ele ainda não descreveu quais são, estão aparecendo e ele quer resolver isso imediatamente. Como você observou o desenrolar disso tudo nas últimas semanas, você sabe que a mera admissão de que ele não está bem faz parte do processo de cura, e em pouco tempo o sagitariano vai se recuperar.


    O capricorniano revelar-se-á um desafio para sua capacidade de cura. Ele não vai lhe dizer como se sente porque ele se utiliza de negativas. Ele vai dizer “Não tenho problemas de digestão”, o que significa que tem, ou “Nunca tive um problema com as costas”, o que também significa que ele tem esse problema. E você terá de decifrar tudo de trás para a frente, voltando no tempo para algum momento muito, muito remoto, talvez uma vida passada, ou para alguma coisa relacionada a um ancestral (em homeopatia, damos a isso o nome de prescrição miasmática = cura dos ancestrais)... e aos poucos, ele vai começar a se recuperar. Ele não pode ser apressado. Você não pode apressar o rio...


    O aquariano terá algumas ideias bizarras. Seja o que for que o aflige, é algo que tem a ver com alguma coisa que ele não consegue descrever. Pode ter um nome estranho ou vir de outra dimensão... e desde que você permita que ele possa visitá-lo sempre que se sentir mal, e que você não lhe dê instruções ou ordens demais, e não acrescente nada a seus pensamentos já estranhos pedindo-lhe para falar de seus sonhos (porque você vai passar o dia inteiro ouvindo!), um remédio incomum e estranho vai ajudá-lo a recuperar suas forças e a melhorar por conta própria.


    O pisciano pode – ou não – melhorar. Não há como saber. Você terá de impor barreiras claras, pois do contrário ele vai lhe telefonar no domingo ou quando você estiver de férias. Ele se atrasa para as consultas ou se esquece completamente delas, ou então fica confuso e pensa que você faz acupuntura, embora todos os seus folhetos e seu website digam claramente que você é homeopata. Se você puder ajudá-lo a dormir, ele vai melhorar. Ele não vai lhe dizer se melhorou, e talvez nem saiba quem ele é, mas se o pisciano começar a chegar na hora, lembrar-se de tomar seus comprimidos e se lembrar do seu nome, pode ter certeza de que ele melhorou.


    Bem, os virginianos são ótimos pacientes para a homeopatia, pois conseguem descrever com riqueza de detalhes todos os sintomas de que precisamos saber para fazer uma receita perfeita.


    Quero deixar claro que nem todos os virginianos são ansiosos, assim como nem todos os capricornianos são tristes e nem todos os piscianos são hesitantes (só a maioria deles, nem todos!), mas, quando estão ansiosos, você precisa ter nervos de aço para poder ajudá-los, e este livro vai instruí-lo sobre como fazer isso com facilidade.


    E esta é a raiz do signo de Virgem: o desejo de perfeição... que conheceremos em detalhes nas próximas páginas.


     


    Mary English

    Bath, 2012
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